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Resumo: A avaliação dos cursos de Engenharia é complexa e não pode, em hipótese nenhuma, ser reduzida a simples indicadores sem que haja uma análise criteriosa de cada dimensão envolvida. Para atender ao Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) estabelecido pela Lei nº 10861/2004, que considera três vertentes: 1- avaliação institucional; 2-avaliação de curso, e 3- avaliação do desempenho dos estudantes, já não é suficiente limitar-se às ações pedagógicas e curriculares, pois as exigências indicam a construção de um currículo moderno que proporcione um ambiente de formação dinâmico e multicultural. Este trabalho pretende buscar caminhos, para um curso de Engenharia que não vem alçando os resultados esperados nos processos avaliativos, que favoreçam o caráter qualitativo da avaliação sem indicar culpados. A proposta é abrir espaço para que os professores possam se manifestar considerando a importância da gestão da sala de aula, discutindo pontos frágeis e analisando o projeto pedagógico implantado. Já não basta mostrar a importância de um professor reflexivo que participe das decisões da coordenação de forma significativa. A saída para a real melhoria dos cursos só será encontrada quando a própria instituição tomar para si o papel reflexivo, ou seja, a Escola de Engenharia reflexiva, criando condições para a implantação real de um projeto de ensino de qualidade. Este trabalho vem se desenvolvendo de forma continuada.
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1.
INTRODUÇÃO

A melhoria da qualidade de ensino é a grande preocupação de uma gestão educacional bem planejada e adequada e deve ser meta prioritária de qualquer processo avaliativo. Por outro lado, a implantação de um programa de avaliação institucional com a abrangência solicitada pela lei 10861/04 é de extrema complexidade e não pode deixar de considerar todos os seguimentos da Universidade.

A Avaliação Institucional já é prática consolidada como instrumento de aprimoramento de gestão administrativa e acadêmica. A Escola de Engenharia da Universidade Presbiteriana Mackenzie (EE-UPM), planejou e implantou mudanças no seu cotidiano tendo consciência de seu papel na realidade brasileira e na comunidade em que está inserida honrando o compromisso permanente de aliar a inovação ao seu compromisso social. 
A Engenharia moderna já não é vista como uma área puramente tecnológica e deve ter a preocupação de produzir ciência e conhecimento levando em conta impactos sociais, ambientais e econômicos. Essa mudança de paradigmas se reflete na busca de uma formação mais completa dos novos engenheiros, portanto será preciso refletir sobre as questões pedagógicas e sobre a capacitação para a docência do professor de Engenharia.  Essa discussão é extremamente importante, pois já não bastam currículos cujas áreas incluam somente conteúdos específicos, o currículo moderno deve ser concebido como um espaço de formação plural, dinâmico e multicultural fundamentado nos regentes socioantropológicos, psicológicos, epistemológicos e pedagógicos em consonância com o perfil do egresso pretendido nas Diretrizes Curriculares
·. É preciso adotar ações pedagógicas em prol de uma formação que ultrapasse os limites da formação estritamente técnica, que entenda o aluno como centro do processo de ensino-aprendizagem e se comprometa muito mais com objetivos amplos que envolvam, além do conhecimento, comportamento e atitude.
É preciso salientar a importância de um projeto pedagógico comprometido com a realidade, que respeite o aluno oferecendo condições de enfrentamento de possíveis problemas de natureza pedagógica ou de natureza comportamental . Para que a qualidade de ensino seja alcançado plenamente é necessário abrir espaço para discutir a própria sala de aula, ambiente onde professor e aluno deverão desenvolver suas potencialidades e buscar estratégias inovadoras de ensino que resultarão na aprendizagem esperada.
2.    O PROBLEMA
O curso de Engenharia Elétrica vem apresentando resultados discutíveis nas avaliações externas sendo alvo de preocupação para a Instituição.
No último Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes- ENADE que integra o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior -SINAES, os alunos obtiveram conceito insuficiente, o que levou professores e gestores a buscarem caminhos que levassem a melhoria. 
Pouco adiante procurar culpados, é preciso identificar as possíveis fragilidades e corrigi-las. Quando o sucesso não é obtido é fácil surgir questionamentos: Os alunos boicotaram as provas? Os professores são ruins? Por vezes existe uma cobrança maior dos docentes de quem se espera reflexões para encontrar erros. No entanto, para Freitas et. al. (2009) não é apenas o professor que precisa ser reflexivo, mas sim o conjunto da Escola, existe a necessidade da Escola refletir e apoiar o professor inserindo o docente no coletivo escolar, para então buscar a legitimidade para discutir o desempenho de alunos e professores em uma perspectiva construtiva.
Considerando a importância da discussão da prática em sala de aula em fórum privilegiado, a Escola de Engenharia, por iniciativa da Coordenação do Curso de Engenharia Elétrica estabeleceu uma parceria com o Centro de Ciências e Humanidades – na elaboração de um Projeto que motivasse os docentes a refletir sobre sua prática no período de 26/01 a 01/02 de 2010. Desta forma buscava-se um espaço para discussão e reflexões que contribuíssem para o estudo do caso em questão priorizando sempre a política de ensino e aprendizagem institucional. 

A proposta de educação continuada de docentes é tarefa estratégica para as instituições de ensino, especialmente aquelas de ensino superior, onde os processos de seleção de professores ainda não incorporaram ou incorporam parcialmente a valorização de conhecimentos e experiências de docência, conforme registram Ceroni, Castanheira e Masson (2008; 2009), Castanheria, Masson e Ceroni (2008a) e Castanheira e Ceroni (2007; 2008), com base em suas experiências à frente de cursos de educação continuada para professores na universidade onde atuam.

Neste sentido, verifica-se a necessidade de fóruns permanentes de debate para a docência do ensino superior, que se confirmam por meio de programas oferecidos pelas universidades, sua eficiência, eficácia e efetividade na busca da qualidade de ensino, da pesquisa e nos relevantes serviços prestados à comunidade. São ações que levam em conta as questões didático-pedagógicas, psicológicas, político- sociais, e avaliativas contextualizadas. Perceber que o ensinar, o aprender e o educar constituem os pilares da qualidade buscada como vertente indispensável para a formação dos estudantes leva o Fórum Permanente de Educação, Pesquisa e Extensão (FOPEPE) buscar instrumentos avaliativos que permitam a revisão constante de sua prática para que se possa garantir uma educação continuada adequada a seu público alvo.

Todos os cursos oferecidos pelo FOPEPE são precedidos por um processo avaliativo por acreditar que ouvir a opinião dos professores sobre as atividades colabore no envolvimento dos docentes no que se refere a um projeto político-pedagógico democrático. Por esta razão, realizou-se uma pesquisa logo depois de encerradas as atividades dos cursos oferecidos, para avaliar o real aproveitamento sobre as temáticas abordadas no fórum.
3. ALGUNS RESULTADOS

Depois de encerradas as atividades relativas ao encontro os professores participantes responderam seguintes questões elaboradas pelas responsáveis pela avaliação das desenvolvidas: 

Resultados Obtidos :

3.1 Questão 1 (aberta):
Em sua opinião, as temáticas abordadas neste curso de extensão contribuirão positivamente com o seu trabalho como docente na Universidade Presbiteriana Mackenzie? Cite as temáticas que mais atenderam as suas expectativas.

De acordo com as respostas dadas verificou-se bom aproveitamento dos professores que participaram do Curso proposto. Foram analisadas 35 fichas.
Tabela I-Temáticas oferecidas e suas contribuições efetivas para a atualização docente 

	Temática
	Nº indicado
	Percentual de Contribuição Efetiva

	Todas as temáticas
	11
	31%

	Ação Pedagógica e Aspectos relevantes
	16
	45%

	Motivação
	9
	25%

	Motivação e Ação Pedagógica
	5
	14%

	Motivação e Estratégias
	2
	5%

	Estratégias Diferenciadas de Ensino
	11
	31%

	Estratégias e Planos de Ensino
	5
	15%


 Tabela II- Outras Temáticas

	Temática
	Nº indicado
	Percentual de Aproveitamento

	Todas as temáticas (11) + Ação Pedagógica e Aspectos relevantes (16)
	26
	74%

	Todas as temáticas (11) + Motivação (09)
	20
	6%

	Todas as temáticas (11)+Motivação e Ação Pedagógica (5)
	16
	45%

	Todas as temáticas (11) + Motivação e Estratégias (02)
	13
	37%

	Todas as temáticas (11)+Estratégias Diferenciadas de Ensino (11)
	22
	62%

	Todas as temáticas (11)+Estratégias e Planos de Ensino(5)
	16
	45%


3-2 Questão 2 ( aberta)
Tabela III- Temática sugeridas pelos de professores 

	Temática
	
	Percentual de Sugestões

	Estratégias para facilitar a aprendizagem
	26
	74%

	Como ministrar aulas expositivas
	25
	71%

	Utilização de recursos tecnológicos no Ensino Superior
	19
	54%

	Avaliação da aprendizagem dos estudantes
	18
	51%

	Relação docentes-estudante: habilidades interpessoais ;como lidar com alunos com problemas psicopedagógicos
	15
	42%

	Ética no Ensino Superior
	12
	34%


3.3- Sugestões, comentários e pontos relevantes citados pelos professores participantes:
•     As temáticas abordadas contribuirão positivamente no meu trabalho. As temáticas de Estratégias de Aprendizagem, foco na aprendizagem do aluno ao invés do ensino (foco professor) e comportamento do aluno atual foram importantes.

•
As temáticas que mais atenderam as expectativas foram as estratégias de aprendizagem, motivação e ação pedagógica.

•
Temas citados como importantes: Ementa; As temáticas abordadas permitem que o professor possa reconsiderar as formas de melhorar a aprendizagem do aluno em sala de aula.

•
Temas considerados muito importantes para a formação do docente: elaboração de projetos, planejamento do plano de ensino, formas de elaboração das ementas das disciplinas, foco na aprendizagem (aluno), motivação discente, aulas de laboratório e avaliação da aprendizagem.

.•
Sim, principalmente no melhor entendimento psicológico do aluno que recebemos e na elaboração dos objetivos da disciplina (chave).

•
Durante os 23 anos em que sou professor da Escola de Engenharia só participei de 2 cursos. Seria interessante ter esses cursos mais frequentemente.
Notou-se a dificuldade de relacionar diretamente o que foi discutido com a real prática em sala de aula de disciplinas tão específicas e peculiares que abordam assuntos técnicos voltados para a área específica de engenharia elétrica. 
A gestão educacional tem origem na própria sala de aula.  Não há diferença significativa entre a gestão escolar e a gestão da sala de aula. A aula deve ser vista como um espaço privilegiado de reflexão e as ações decorrentes desta prática que precisam ser planejadas criteriosamente. 
De nada adianta metas impossíveis de serem atingidas, por isso é de grande relevância o conhecimento do perfil do aluno, sua competência e o que se pode esperar dele. 

O professor precisa ser formado para interagir com os alunos reais; não se pode compactuar com a idéia de que o professor estabeleça, a priori, o que os alunos deveriam saber ou ter condições de fazer, muitas das dificuldades enfrentadas por alunos são, a rigor, criadas pelos próprios professores ( MARANHÃO, 2008).
De acordo com GIL (2007) a maioria dos docentes, embora reconheçam a necessidade de um planejamento, não o fazem de maneira criativa. 
Este refletir e olhar para um futuro carece de um cenário onde o professor é o protagonista e precisa de apoio institucional para poder agir, criar e se apropriar de suas ações. A profissão de professor exige de seus profissionais alteração, flexibilidade, imprevisibilidade. Não há modelos ou experiências modelares a serem aplicadas. A experiência acumulada serve apenas de referência. Nunca de padrão de ações, com segurança e sucesso. Assim, o processo de reflexão, tanto individual como coletivo, é a base para a sistematização de princípios norteadores de possíveis ações, e nunca modelos. (PIMENTA e ANASTASIOUS, 2002)
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REFLECTION AS A STRATEGY TO IMPROVE THE COURSE OF ENGINEERING. 
Abstract: Evaluation of Engineering courses is complex and may in no circumstances be reduced to simple indicators without a thorough analysis of each dimension involved. To meet the National Assessment System of Higher Education (SINAES) established by Law No. 10861/2004, which considers three aspects: 1 - institutional assessment, 2-course assessment, 
and 3 - assessment of student performance, is not enough limited to teaching methods and curriculum, as the state requirements to build a modern curriculum that provides a dynamic training environment and multicultural. This work aims to find ways for an engineering course that is not elevating the expected results in the evaluation processes that support the qualitative assessment of guilty without indicating. The proposal is open space so that teachers can manifest when considering the importance of managing the classroom, discussing and analyzing the weak points pedagogical deployed. No longer enough to show the importance of a reflective teacher who participates in coordination of decisions significantly. The output for the real improvement of the courses will only be found when the institution itself to take to themselves the role reflective, ie, the School of Engineering reflective, creating conditions for the actual deployment of a project of quality education. 
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